PRÉ-LANÇAMENTO 


VEM  AÍ  0  LANÇAMENTO 
MAIS  AGUARDADO  DA  CIDADE 
O  ÚNICO  A  23  PASSOS  DO 
SHOPPING  CURITIBA. 
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A  CONEXÃO  MAIS  RÁPIDA 
PARA  O  ENTRETENIMENTO, 
GASTRONOMIA  E  LAZER. 


o  VISITE  OS  3  DECORADOS. 

av.  visconde  de  guarapuava,  3.806, 
em  frente  ao  shopping  curitiba. 

www.lifespacecuritiba.com.br 
informações:  3082.0239,  das  1 0h  às  22h. 
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CASA  NOVA 

RUBINHO  CONFIRMA  ACERTO  COM 
A  KV  RACING  PARA  CORRER 

NA  FÓRMULA  INDY 
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MON  TEM  ENTRADA 
FRANCA  NO  DOMINGO, 
XOM  OFICINAS  E 

MUSICA  {pág  08} 
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Classe  A  cresce 

84%  em  Curitiba 

O  Crescimento  ocorreu  entre  2003  e  2009,  aponta  estudo  apresentado  por  pesquisador  da  Fundação  Getúlio  Vargas 
O  Um  terço  da  população  da  cidade  já  está  na  classe  A,  com  renda  familiar  acima  de  R$  9,7  mil  por  mês  {Pág<>3> 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


►  Cidade  teve  queda  de  10,7%  na  desigualdade,  mostra  estudo 


ff  DGSGITlpGriIlO  O  Em  avaliação  do  próprio  governo,  o  Sistema  Único  de 
11  |  j     CU  C       Saúde  ganhou  nota  5,4  O  Em  Curitiba,  a  nota  ficou 

tQ  DOIH  QO  jUO       bem  acima:  6,96,  a  segunda  melhor  do  país  {págoaj 


Segurança 

Polícia 
leva  UPS 
ao  Uberaba 

O  450  policiais  ocuparam  bairro 
ontem  O  Cidade  terá  10  Unidades 
do  Paraná  Seguro,  inspiradas  nas 
UPPs  (Unidades  de  Polícia 
Pacificadora)  do  RJ  {pág  02} 

País  tem  mais 
acidentes  aéreos 

Aumento  em  2011  foi  de  41%. 
Houve  90  mortes  {pág  04} 

Putin  deve  ser 
eleito  presidente 

Premiê  terá  54%  dos  votos  na 
Rússia,  diz  pesquisa  {pág  07} 
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Ônibus 
aumenta 
para 
R$  2,60 

A  prefeitura  anun- 
ciou ontem  que  a 
passagem  de  ôni- 
bus em  Curitiba 
passará  de  R$2,50 
para  R$2,60.  A  pre- 
feitura alega  que  o 
reajuste  para  mo- 
toristas e  cobrado- 
res foi  ofator  que 
mais  influenciou 
no  aumento,  mas 
também  houve 
pressão  dos  repas- 
ses contratuais  pa- 
ra as  empresas  que 
administram  o  sis- 
tema. Os  salários 
representam  45% 
do  custo  da  tarifa. 

METRO  CURITIBA 


Polícia  lança  UPS 
no  bairro  Uberaba 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


O  Governo  ocupa  e  promete  ficar  em 
11  bairros  de  Curitiba  O  Projeto  é 
baseado  nas  UPPs  do  Rio  de  Janeiro 


Mais  de  400  policiais  ocupa- 
ram ontem  o  bairro  Ubera- 
ba, um  dos  mais  violentos 
da  capital,  no  lançamento 
das  UPS  (Unidades  do  Para- 
ná Seguro).  O  governo  esta- 
dual promete  implantar 
mais  10  unidades  até  o  final 
deste  ano  em  Curitiba. 

Ao  contrário  das  antigas 
operações,  diz  o  delegado 
geral  da  Polícia  Civil,  Mar- 
cus Michelotto,  a  polícia 
não  sairá  mais  das  localida- 
des. "A  ocupação  será  per- 
manente (...)  Se  não  for  as- 
sim, a  criminalidade  retor- 


na", afirmou. 

O  comandante  geral  da 
Polícia  Militar,  Roberson 
Bondaruk,  adiantou  que 
por  15  dias  haverá  policia- 
mento intensivo  no  Ubera- 
ba. "Depois,  serão  feitas  vi- 
sitas domiciliares  com  PMs 
treinados  em  policiamento 
comunitário",  adiantou.  Ali 
também  serão  colocados 
dois  módulos  policiais  fi- 
xos, diz  a  PM. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Moradores 


IMilsa  Ricken 

DONA  DE  CASA 

"Vou  trabalhar  de  manhã 
morrendo  de  medo.  Acho  óti- 
mo  a  polícia  aqui" 


Osvaldo  Oliveira 

APOSENTADO 

"Aqui  já  teve  muito  assassina- 
to. Vinte  anos  atrás,  antes  da 
invasão,  não  era  assim" 


Bares  vão  participar  do  Réveillon 


RODRIGO  FELIX  LEAL/  METRO  CURITIBA 


Com  a  confirmação  da  pre- 
feitura e  da  PM  de  que  have- 
rá estrutura  para  o  Réveil- 
lon Fora  de  Época  de  Curiti- 
ba, os  comerciantes  da  Pra- 
ça da  Espanha  prometem 
participar  da  festa. 

"Um  dos  bares  vai  ter 
uma  faixa  desejando  feliz 
ano  novo,  outros  vão  distri- 
buir sacolinhas  de  lixo.  Já 
tem  gente  que  vai  aumentar 
o  pessoal",  conta  o  presi- 
dente da  Abrabar  (Associa- 


ção de  Bares,  Restaurantes  e 
Casas  Noturnas  de  Curitiba), 
Fábio  Aguayo. 

Mesmo  sem  os  organiza- 
dores terem  se  apresentado 
na  prefeitura,  a  cidade  dará 
banheiros  químicos,  guar- 
das municipais  e  cuidará  do 
trânsito  na  área.  A  Polícia 
Militar  também  fará  o  poli- 
ciamento. 

Calendário  oficial 

Embora  a  Abrabar  esclareça 


que  não  será  responsável 
pela  festa  deste  ano,  ontem 
Aguayo  protocolou  um  pe- 
dido no  Instituto  de  Turis- 
mo, para  que  o  Réveillon 
entre  no  calendário  oficial 
da  cidade.  "Não  nos  omiti- 
mos, mas  estamos  só  aju- 
dando. Essa  foi  uma  das 
melhores  ideias  dos  últimos 
anos,  mas  eles  (os  organiza- 
dores) não  tinham  expe- 
riência com  eventos",  diz 
Aguayo,  o  metro  Curitiba 


Suspensa 
licitação  de 
radares 


O  TCE  (Tribunal  de  Contas 
do  Estado)  suspendeu  on- 
tem a  licitação  de  R$  28  mi- 
lhões para  comprar  radares 
para  Curitiba.  O  pedido  foi 
da  empresa  Splice  Indústria 
Ltda,  argumentando  que  o 
edital  restringe  a  competiti- 
vidade a  apenas  duas  em- 
presas, que  detém  uma  tec- 
nologia exigida.  O  METRO 


Telefones: 

041/3069-9189  (redação) 
041/3069-9200  (comercial) 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões  de 
leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da 
Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a  sexta  em 
São  Paulo,  ABC  paulista,  Santos,  Campinas,  Rio  de  Janeiro,  Curitiba,  Belo  Horizonte 
e  Porto  Alegre,  somando  mais  de  440  mil  exemplares. 
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Classe  A  foi  a  que  mais 
cresceu  em  Curitiba 

O  Estudo  da  Fundação  Getúlio  Vargas  sobre  os  indicadores  sociais  da  cidade  mostra  que  número  de  famílias  com 
renda  superior  a  R$  9,7  mil  cresceu  dez  vezes  mais  que  as  famílias  da  classe  C  O  Apresentação  aconteceu  ontem 


Estudo  da  FGV  mostra  que  a 
classe  A  cresceu  84%  entre 
2003  e  2009  em  Curitiba. 
Mais  do  que  a  soma  das  clas- 
ses sociais  B  e  C,  que  cresce- 
ram 42,2%  e  8%.  No  movi- 
mento de  diminuição  da  po- 
breza, as  classes  D  e  E  dimi- 
nuíram 46,9%  e  65%. 

"Curitiba  apresentou 
uma  queda  de  10,7%  na  de- 
sigualdade, no  período  de 
2003  a  2009.  A  queda  nacio- 
nal foi  de  4,45%  no  mesmo 
período.  Em  Curitiba  pode- 
mos pensar  na  superação  da 
pobreza",  disse  Marcelo  Ne- 
ri,  diretor  do  Centro  de  Polí- 
ticas Sociais  da  Fundação 
Getúlio  Vargas. 

Segundo  ele,  o  cresci- 
mento da  classe  A  em  Curi- 


tiba antecipa  um  movimen- 
to que  ainda  vai  se  confir- 
mar no  país.  "Esta  é  a  gran- 
de surpresa  desta  pesquisa", 
disse  Neri.  Segundo  ele,  no 
país  o  crescimento  da  classe 
A  ficou  na  média  de  50%. 

"A  diminuição  da  pobre- 
za e  da  desigualdade  aconte- 
ceu mais  rápido  em  Curiti- 
ba do  que  no  Brasil",  confir- 
mou. No  período,  a  classe  A 
agregou  uma  população  de 
149  mil;  a  B,  87  mil;  e  a  C, 
182  mil.  Já  a  D  diminuiu  122 
mile  aE,  106  mil. 

Neri  disse  que  Curitiba  é 
a  10a  cidade  no  ranking  das 
que  têm  maior  classe  A  e  B, 
com  33%.  Niterói  (RJ)  é  a  pri- 
meira e  São  Paulo  (SP)  a  se- 
gunda, ambas  com  42%  da 


população  nessa  faixa  de 
renda.  No  Brasil,  a  média  da 
população  nas  classes  A  e  B 
é  de  11%,  e  no  Paraná  é  de 
20%.  "Tínhamos  uma  esti- 
mativa de  que  a  classe  AB 
representaria  44%  da  popu- 
lação em  2014",  informou. 

Para  Neri,  as  políticas 
económicas  associadas  às 
políticas  sociais  foram  mais 
impactantes  em  Curitiba 
para  a  diminuição  da  pobre- 
za e  da  desiguladade  social. 
"Daqui  para  frente,  Curitiba 
terá  que  pensar  em  políticas 
específicas,  pois  só  3,6%  da 
população  está  na  faixa  de 
pobreza",  explicou. 

Segundo  ele,  o  poder  pú- 
blico deverá  atenter  a  clas- 
se média  que  ascendeu  e  as 


3,6% 

é  o  percentual  de  popu- 
lação considerada  po- 
bre na  cidade  de  Curiti- 
ba. Entre  2003  e  2009,  a 
queda  na  desigualdade 
social  no  município  foi 
de  10,7%»  enquanto  que 
no  país  foi  de  4,45%. 


classes  médias  altas  com  po- 
líticas voltadas  para  a  me- 
lhoria da  qualidade  de  vida. 
"Mas  não  pode  abrir  mão  de 
superar  a  pobreza". 


CARLOS  KASPCHAK 

METRO  CURITIBA 


►  A  pobreza  ainda  atinge  3,6%  da  população  de  Curitiba,  mas  a  nova  classe  média  cresce  mais  aqui  que  no  país 


Livro  explica  a  nova  I 
classe  média  do  país  I 


RODRIGO  F: 


/  METRO  CURITIBA 


O  economista  Marcelo  Neri 
aproveitou  para  fazer  o  pré- 
lançamento  do  seu  mais  re- 
cente livro  'A  Nova  Classe 
Média  -  O  Lado  Brilhante  da 
Base  da  Pirâmide'  (Editora 
Saraiva),  que  faz  uma  análi- 


se detalhada  da  evolução 
das  políticas  económicas  e 
sociais  que  criaram  as  con- 
dições para  a  ascensão  de 
uma  nova  classe  média  no 
Brasil  a  partir  deste  século. 

#  METRO  CURITIBA 


►  Marcelo  Neri  fez  o  pré-lançamento  do  seu  novo  livro 


Diagnóstico  dos 
Indicadores  Sociais 


Curitiba  diminuiu  a  pobreza 
entre  2003  e  2009  mais  rápido 
que  a  média  nacional 


Evolução  das  Classes  Económicas 


As  classes  económicas  são  definidas  de  acordo  com  as 
seguintes  rendas  mensais. 

Classe  A:  superior  a  R$  9,7  mil;  classe  B:  entre  R$  4,5  mil  e  R$  9,7 
mil;  classe  C:  entre  R$  1,2  mil  e  R$  4,5  mil,  classe  D:  até  R$  1,2  mil 
e  a  classe  E:  inferior  a  R$  751,00 


Em  Curitiba,  entre  2003  e  2009: 

Cresceu 

classe  A 

84% 

classe  B  42,2% 

80/ 
/O 


^^Dímínuíu 

eD  46,9% 


classe  E 


653% 


A  classe  A  foi  a  que  mais 
cresceu  em  Curitiba,  dez 
vezes  mais  que  a  classe  C 


Pobreza  em  Curitiba  caiu 


São  consideradas  pobres  as  famílias  com  renda 
individual  inferior  a  R$  151  por  pessoa 


•Entre  1996  ee2003, 
a  pobreza  subiu  de 
4,04%  para  10,05%. 
Depois  caiu  para 
3,64%,  em  2009 

•A  pobreza  caiu 
53,4%  acumulados 
desde  2004 


•  Curitiba  fez  25  anos  em  5. 
Curitiba  completou  em  cinco  anos  a 
primeira  e  mais  importante  meta  do 
milénio  da  ONU  de  reduzir  a  pobreza  à 
metade 

•  A  taxa  de  pobreza  em  Curitiba  é  de 
3,64%  ante  15,32%  da  nacional. 
Mas  quem  é  pobre  em  Curitiba  é  mais 
pobre  que  a  média  nacional 


A  desigualdade  diminuiu 


A  desigualdade  em  Curitiba  teve  queda  de  10,7%  entre 
2003  e  2009.  No  Brasil  foi  de  4,45% 


Quem  são  os  emergentes  curitibanos? 

"A  renda  de  analfabetos,  mulheres  e  favelados  de  Curitiba  cresceu  mais." 

•  A  renda  das  mulheres  subiu  59%  ante  42%  da  dos  homens 

•  A  renda  dos  nativos  cresceu  57%  mais  que  aos  dos  migrantes 

•  Nas  favelas  de  Curitiba  a  renda  cresceu  159% 

Evento  termina  hoje 
no  Parque  Barigui 


DIVULGAÇÃO / SMCS 


O  2o  Encontro  Internacional 
de  Curitiba  em  Planejamen- 
to Urbano  continua  hoje  no 
Parque  Barigui.  Cerca  de 
500  participantes  de  16  es- 
tados brasileiros,  além  de 
outros  15  países,  partici- 


pam do  evento.  A  progra- 
mação completa  do  encon- 
tro e  perfis  dos  palestran- 
tes, mediadores  e  exposito- 
res está  disponível  no  site 
www.imap.org.br. 

#  METRO  CURITIBA 
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Governo  dá  nota  5,4 

para  saúde  pública 


O  Em  132  cidades,  nota  fica  abaixo  de  3,9  O  Vitória  é  a  melhor  capital 


LÚCIO  TÁVORA/AG.  A  TARDE/FOLHAPRESS 


A  qualidade  no  atendimen- 
to e  a  facilidade  de  acesso 
no  SUS  (Sistema  Único  de 
Saúde)  receberam  nota  5,4 
em  uma  avaliação  do  pró- 
prio governo  federal. 

O  índice  de  Desempe- 
nho do  SUS,  divulgado  on- 
tem, revela  que  somente 
1,9%  da  população  brasilei- 
ra (3,5  milhões  de  pessoas) 
vive  nas  374  cidades  que 
receberam  notas  acima  de 
7,  meta  estipulada  pelo  Mi- 
nistério da  Saúde. 

Outros  5,7  milhões  de 
brasileiros  moram  nas  132 
cidades  com  os  piores  índi- 
ces no  estudo  sobre  as  con- 
dições do  SUS,  com  notas 
abaixo  de  3,9. 

O  índice  classifica  de  O  a 
10  a  qualidade  do  sistema. 
Para  a  pesquisa,  as  cidades 
foram  separadas  de  acordo 
com  perfil  socioeconómico 
e  estrutura  de  saúde,  ga- 
rantindo que  as  notas  pu- 
dessem ser  comparadas 
com  igualdade. 

A  região  do  país  com 
pontuação  média  mais  alta 


►  Pacientes  aguardam  atendimento  em  Camaçari,  na  Bahia 


foi  a  Sul,  com  6,1,  seguida 
da  Sudeste,  que  teve  nota 
de  5,56.  A  região  Nordeste 
registrou  5,28  e  o  Centro- 
Oeste,  5,26.  A  nota  mais 
baixa  foi  atribuída  para  a 
região  Norte,  4,6. 

Entre  as  capitais,  Vitória 


(ES)  apresenta  o  melhor 
serviço,  com  nota  7.  São 
Paulo  ficou  na  décima  colo- 
cação, com  nota  6,2.  Se- 
gundo o  estudo,  o  Rio  de  Ja- 
neiro aparece  em  último 
lugar  entre  as  capitais,  com 
índice  4,33. 


Segundo  o  Ministério  da 
Saúde,  a  pesquisa  será 
atualizada  a  cada  três  anos 
para  que  seja  possível  criar 
metas  de  melhoria  na  saú- 
de e  estabelecer  uma  distri- 
buição de  verbas  que  faça  o 
sistema  avançar.  #  metro 


As  melhores 

Melhor  desempenho 


Município 

Nota 

População 

•  Vitória  (ES) 

|7,08 

325.453 

O  Curitiba  (PR) 

1.746.896 

O  Ribeirão  Preto  (SP) 

605.114 

O  Florianópolis  (SC) 

^^^^^^^^H  6,67 

421.203 

O  S.J.do  Rio  Preto  (SP) 

408.435 

O  Porto  Alegre  (RS) 

1.409.939 

O  Goiânia  (GO) 

^^^^^^^■6,48 

1.301.892 

O  Campinas  (SP) 

|6,41 

1.080.999 

O  Belo  Horizonte  (MG) 

^^^^^^■6,4 

2.375.444 

O  São  Paulo  (SP) 

^^^^^^^■6,21 

11.244.369 

Pior  desempenho 

Município 

Nota 

População 

O  Rio  de  Janeiro  (RJ) 

6.323.037 

O  Belém  (PA) 

^^^^■4,37 

1.392.031 

O  Maceió  (AL) 

|5,04 

932.608 

O  Brasília  (DF) 

2.562.963 

O  Fortaleza  (CE) 

|5,l8 

2.447709 

O  João  Pessoa  (PB) 

723.514 

•  Uberlândia  (MG) 

^^^^^^■5,33 

600.285 

O  Juiz  de  Fora  (MG) 

^^^^^■5,36 

517.872 

•  Santos  (SP) 

^^^^^^■5,47 

419.757 

O  Cuiabá  (MT) 

551.350 

Acidentes  aéreos  no  país 
sobem  41%  em  um  ano 


O  número  de  acidentes  aé- 
reos no  Brasil  no  ano  passa- 
do bateu  recorde,  segundo 
relatório  divulgado  pelo 
Cenipa  (Centro  de  Investi- 
gação e  Prevenção  de  Aci- 
dentes Aeronáuticos). 

Segundo  o  órgão,  res- 
ponsável por  apurar  os  aci- 
dentes aéreos,  no  ano  pas- 


sado ocorreram  156  casos 
no  país,  41%  a  mais  do  que 
os  110  registrados  em 
2010.  Do  total,  130  envol- 
veram aviões  e  26,  helicóp- 
teros. 

O  Cenipa  estima  que  o 
recorde  pode  ser  batido 
mais  uma  vez  este  ano. 
Apenas  nos  dois  primeiros 


meses  de  2012,  foram  re- 
gistrados mais  de  40  casos 
envolvendo  tanto  inciden- 
tes (sem  danos  ou  feridos) 
quanto  acidentes  (em  que 
há  riscos  graves,  mortes, 
feridos  ou  perda  de  pelo 
menos  parte  da  aeronave). 

As  tragédias  aéreas  de 
2011  deixaram  90  mortos, 


130 


Total  de  acidentes  aéreos  no  país 


I  Avião 
I  Helicóptero 
Total 


52  53  52  55 

■  éLLL 


2011 

2010 

2009 

2008 

2007 

2006 

2005 

2004 

2003 

2002 

156 

110 

114 

109 

102 

70 

58 

63 

70 

63 

o  maior  número  desde 
2007,  quando  um  avião  da 
TAM  saiu  da  pista  e  pegou 
fogo  ao  aterrissar  no  aero- 
porto de  Congonhas,  ma- 
tando 199  pessoas. 

Bagagens  filmadas 

Após  uma  série  de  furtos  de 
bagagens  nos  aeroportos  do 
país,  a  Infraero  vai  instalar 
um  telão  com  imagens  das 
câmeras  de  segurança  que 
mostram  os  funcionários 
manuseando  e  colocando  as 
bagagens  dos  carrinhos  nas 
esteiras. 

A  ideia  é  inibir  a  ação  dos 
ladrões  na  fase  de  devolução 
das  malas  após  o  desembar- 
que. Ainda  neste  ano,  os  13 
aeroportos  das  cidades  que 
receberão  jogos  da  Copa  de 
2014  terão  o  sistema,  que  já 
está  em  fase  de  testes  no 
aeroporto  de  Brasília  e  no 
Galeão,  no  Rio.  o  metro 


Passagens  trarão 
índice  de  atrasos 


As  companhias  aéreas  na- 
cionais e  internacionais 
que  atuam  no  Brasil  terão 
de  informar  nos  bilhetes  o 
índice  médio  de  atrasos  e 
cancelamentos  de  voos  a 
partir  de  junho. 

Aprovada  na  terça-feira, 
a  resolução  da  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Aviação  Ci- 
vil) exige  que  os  dados  so- 
bre atrasos  e  cancelamen- 
tos também  estejam  dispo- 
níveis antes  da  compra,  se- 
ja nos  sites  das  empresas, 
nas  centrais  telefónicas  ou 
nas  lojas.  O  prazo  para  as 
empresas  se  adaptarem  à 
nova  regra  é  de  três  meses 
após  a  publicação  da  deci- 
são no  "Diário  Oficial",  o 
que  deve  ocorrer  em  março. 

A  companhia  que  des- 
cumprir  a  regra  estará  su- 
jeita a  multa  de  até  R$  10 
mil,  por  infração  cometida. 

O  índice  que  estará  dis- 
ponível para  os  clientes  se- 


R$10 

mil  é  o  preço  máximo 
da  multa  para  as 
empresas  que  não 
cumprirem  a  regra. 


rá  o  percentual  de  pontua- 
lidade do  mês  anterior. 

O  dado  também  estará 
no  site  da  Anac.  O  órgão 
será  responsável  por  forne- 
cer estes  porcentuais. 

As  entidades  que  repre- 
sentam as  aéreas  critica- 
ram a  decisão.  Para  as  enti- 
dades, o  custo  extra  acarre- 
tado pela  resolução  poderá 
ser  repassado  aos  passagei- 
ros, aumentando  o  valor 
das  passagens. 

A  Anac  diz  que  o  objetivo 
da  nova  regra  é  dar  mais 
transparência  ao  consumi- 
dor no  momento  de  esco- 
lher a  companhia,  o  metro 


Walmart  íjcnr^ 


PREÇOS  VÁLIDOS  POR 


02  a  04  de  março 


Aproveite  o  menor  preço  comprovado  pelo  Datafolha. 


TV  LED  22"  FUÍI  HD 
a  partir  de 


i  rim 
RS 


1 .298,00 


lava  d  ura  Eleclrotu*  LTE 12 

*  12  Programas  da  Uvagf  m 

*  4  Nlvéís  De  Agya 
f   \ 


A  tflll.. 

RS 


1 .298,00 


"32" 

LCD 
conversai 
DIGITAL 
integrado 


TV  LCD  32* 
a  partir  de 


RS 


898,00 


Notebook  Dual  Core 
a  partir  de 

■  ptíKflSSíiíkJr  AMD  Dual  Core 
■  Gravaoof  da  CD  e  DVD 
•  Webcam  mtfrflreda 
*  Wffeie&s- 
*  Windows  7 


RS 


998,00 

^^^^^^^^^^ 


PiortiJtfj  ííisoíhiiwH  somente  wra  as  B'6 


MuHifuíicional  HP20SO 

«  Impressora  Copiadora  e  Scanner 
*  Velocidade  6e  impressão:  alè 

2Qppm  em  prelo  o  até  iSppm 

em  cores 


a  mu 

RS 


1 98,oo 


Fogão  Conlin&rtlal  Spaiio 

»  Atendimento  automático 
p  4  queimadores 


.1  vi  I .-. 

RS 


378,00 


or  Cônsul  CRM  33 

•2521 

*  Praseleíras  de  Vidre 
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|  Governo  eleva  IOF 
para  segurar  câmbio 

O  Medida  visa  barrar  entrada  de  dólares  por  empréstimos  de  empresas 
no  exterior  O  Para  economistas,  real  deve  seguir  valorizado  neste  ano 


Setor  financeiro 
lidera  reclamações 


O  setor  financeiro  assumiu 
a  primeira  posição  entre  os 
setores  com  maior  número 
de  atendimentos  realiza- 
dos em  2011  pelo  Idec  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Defesa 
do  Consumidor).  Os  planos 
de  saúde,  que  lideraram  o 
ranking  por  11  anos  conse- 
cutivos, ficaram  em  segun- 
do lugar,  seguido  pelos  pro- 
dutos eletrônicos. 

Com  16,64%  dos  16  mil 
atendimentos  realizados 
pelo  Idec,  o  setor  financei- 
ro subiu  duas  posições  em 
relação  ao  ano  anterior.  En- 
tre as  reclamações  e  dúvi- 
das mais  recorrentes  esti- 


veram: cobrança  indevida, 
débito  não  autorizado,  taxa 
de  juros,  renegociação  de 
dúvidas  e  venda  casada  de 
produtos  financeiros. 

Apesar  de  cair  para  a  se- 
gunda posição,  os  planos  de 
saúde  ainda  afligem  os  con- 
sumidores, com  16,02%  dos 
atendimentos.  Cada  vez 
mais,  os  produtos  estão  se 
destacando  no  ranking. 
Com  14,32%,  as  principais 
demandas  deste  segmento 
continuam  sendo  prazo  de 
entrega  não  respeitado,  ga- 
rantia e  troca.  Os  aparelhos 
celular  foram  alvo  da  maio- 
ria das  reclamações.  •  metro 


Com  o  objetivo  de  conter  a 
queda  do  dólar,  o  governo 
federal  decidiu  taxar  em 
6%  os  empréstimos  de  em- 
presas no  exterior  com 
prazo  inferior  a  três  anos. 
A  alíquota  do  IOF  (Imposto 
sobre  Operações  Financei- 
ras), que  já  era  cobrada  em 
operações  inferiores  a  dois 
anos,  será  aplicada  nos 
contratos  fechados  a  partir 
deste  mês. 

A  medida  visa  a  reduzir 
o  ingresso  de  dólares  no 
país  e  evitar  uma  valoriza- 
ção excessiva  do  real  frente 
à  moeda  norte-americana. 
Nesta  semana,  o  dólar  che- 
gou a  ser  cotado  abaixo  de 
R$  1,70.  Uma  alta  do  dólar 
pode  encarecer  o  preço  de 
produtos  e  de  viagens  inter- 
nacionais. 

Mas,  para  especialistas, 


as  medidas  do  governo 
não  são  suficientes  para 
conter  a  valorização  do 
real.  "O  impacto  da  medi- 
da será  muito  pequeno", 
afirma  Bruno  Lavieri,  da 
Tendências  Consultoria. 
Para  o  analista,  o  dólar  de- 
ve se  manter  no  patamar 
de  R$  1,70. 

O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  afirmou, 
no  entanto,  que  o  governo 
continuará  tomando  novas 
medidas  para  impedir  a  va- 
lorização do  real.  "O  gover- 
no não  ficará  assistindo  im- 
passível a  guerra  cambial, 


metr©  mundo 


Putin  deve  vencer 
eleição  polémica 

O  Premie,  que  teria  sido  ameaçado  de  morte,  rejeitou  participar  de 
debates  O  Protestos  contra  falta  de  transparência  política  ocupam  o  país 


VLADIMIR  KONSTANTINOV/REUTERS 


Neste  domingo,  o  russos 
vão  às  urnas  para  eleger 
um  novo  presidente  pelos 
próximos  seis  anos  em 
meio  a  denúncias  de  frau- 
des e  polémicas. 

O  primeiro-ministro  e  ex- 
espião  da  KGB,  Vladimir  Pu- 
tin, deve  vencer  os  outros 
quatro  candidatos  no  pri- 
meiro turno  com  cerca  de 
54%  dos  votos,  segundo  pes- 
quisa realizada  pelo  Centro 
de  Estudos  da  Opinião  Pú- 
blica Todos  os  Russos.  Ape- 
sar de  a  vitória  estar  pratica- 
mente garantida,  há  incer- 
tezas sobre  como  os  russos 
vão  reagir  ao  processo  elei- 
toral nas  ruas  do  país. 

Os  líderes  da  oposição 
planejam  uma  grande  ma- 
nifestação em  frente  ao 
Kremlin  para  o  dia  seguin- 


te à  eleição.  São  esperados 
milhares  de  participantes. 
"Vamos  nos  espalhar  pelas 
praças  de  Moscou  e  de  ou- 
tras cidades.  Vamos  protes- 
tar contra  a  usurpação  do 
poder  e  a  favor  de  eleições 
verdadeiramente  justas", 
avisou  Ilya  Yashin,  uma 
das  líderes  da  oposição,  ao 
Metro  Moscou. 

Durante  a  campanha 
eleitoral,  Putin  não  partici- 
pou de  debates.  No  início 
desta  semana,  a  denúncia 
de  uma  suposta  tentativa 
de  assassinato  do  premiê  e 
candidato  ofuscou  a  discus- 
são de  projetos. 


DMITRY 
LEMESHEVSKIY 

METRO  MOSCOU 


"Emergentes  são 
vítimas  de  'tsunami 
monetário'  de  países 
desenvolvidos/' 

DILMA  ROUSSEFF 

temos  que  nos  defender. 
Continuaremos  tomando 
medidas  para  impedir  que 
o  real  se  valorize,  prejudi- 
cando a  produção  brasilei- 
ra", disse,  sem  dar  detalhes. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  criticou  os  países 
desenvolvidos  que  bus- 
cam enfrentar  a  crise  in- 
ternacional com  políticas 
monetárias  expansionis- 
tas. "Nós  nos  preocupa- 
mos, sim,  com  esse  tsuna- 
mi monetário." 

Mesmo  depois  de  uma 
medida  cambial  e  duas 
compras  à  vista  feitas  pelo 


TECNOLOGIA 


Google  muda 
política  de 
privacidade 


Os  dados  de  usuários  do 
Youtube,  Gmail  e  de  to- 
dos os  outros  serviços 
controlados  pelo  Google 
poderão  ser  comparti- 
lhados entre  os  sites  de 
acordo  com  os  interesses 
da  empresa.  Essa  é  a 
principal  mudança  práti- 
ca da  nova  política  de 
privacidade  do  Google, 
que  já  está  em  vigor  des- 
de ontem. 

Os  contatos  que  o 
usuário  tem  no  Gmail, 
por  exemplo,  aparecerão 
quando  ele  acessar  o 
Google+,  e  vice-versa.  "Ao 
lembrar  os  contatos  com 


Queda  livre 

Dólar  já  acumula  queda  de 
8%  neste  ano.  (Em  R$) 


1,9 


|L,85 


ÍL,75 


1,7 


L65 


Dez     Jan      Fev  Mar 


Banco  Central,  o  dólar  co- 
mercial fechou  ontem  em 
baixa  de  0,47%,  cotado  a  R$ 
1,712  na  venda.  #metro 


quem  você  deseja  falar, 
tornamos  fácil  para  você 
compartilhar  o  que  qui- 
ser por  meio  de  qualquer 
produto  ou  serviço  do 
Google,  com  o  mínimo 
de  cliques  e  erros",  ga- 
rante a  gigante  da  web. 

A  medida,  no  entanto, 
vêm  recebendo  críticas 
por  estar  supostamento 
diminuindo  a  privacida- 
de dos  usuários.  O  foco 
da  polémica  está  na 
União  Europeia,  onde  as 
agências  de  proteção  da 
informação  de  vários  paí- 
ses alegam  que  a  nova 
política  de  privacidade 
do  Google  está  violando 
as  leis  europeias. 

Em  entrevista  ao  Me- 
tro em  Londres,  a  comis- 
sária de  Justiça  da  União 
Europeia,  Viviane  Re- 
ding,  afirmou  que  o  blo- 
co está  disposto  a  enfren- 
tar o  Google,  o  metro 


Bigodudos  querem  isenção  fiscal 

um  projeto  de  lei  para  con- 
seguir uma  redução  fiscal 
de  US$  250  por  "gastos  de 

manntpnrãn     Hn  hicrnHp" 


Os  americanos  que  têm  bi- 
gode querem  pagar  menos 
impostos  para  poder  man- 
ter os  seus  pêlos  faciais 
bem  cuidados.  O  Instituto 
Americano  do  Bigode  con- 
vocou 1  milhão  de  pessoas 
em  Washington  em  apoio  a 


UC   UJJ)   Zi U\J  pui      gdSLUS  U 

manutenção  do  bigode" 
(aparar,  tingir  e  usar  cre- 
mes especiais),  segundo  o 
presidente  do  grupo,  Aaron 
Perlut.  0  METRO 
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MON  gratuito 
no  domingo 

O  Além  das  exposições,  Museu  Oscar  Niemeyer  oferece 
oficinas,  música  e  dança  com  entrada  franca 


Neste  domingo,  o  público 
não  paga  para  entrar  no 
Museu  Oscar  Niemeyer 
(MON).  Com  oficinas  que 
integram  o  projeto  Artis- 
tas do  Acervo,  apresenta- 
ções de  danças,  músicas  e 
várias  exposições  com  a 
presença  de  guias,  não  fal- 
tam opções  para  os  visi- 
tantes do  MON. 

Os  ingressos  serão  distri- 
buídos na  bilheteria  até  às 
17h30,  já  que  o  museu  fe- 
cha as  portas  às  18h. 

Luiz  Carlos  Brugnera, 
gaúcho  radicado  em  Casca- 
vel, vai  ministrar  oficinas 
de  desenho  às  14h,  15hl5  e 
16h30,  no  setor  de  Ação 
Educativa,  no  subsolo. 

A  presença  de  Brugnera 
faz  parte  do  projeto  Artis- 
tas do  Acervo,  no  qual  um 
artista  com  obras  no  acer- 
vo do  MON  é  convidado  pa- 
ra interagir  com  as  pes- 
soas, além  de  ter  o  traba- 
lho exposto  e  um  audiovi- 
sual sobre  a  sua  trajetória 
exibido  no  museu. 

Música,  dança  e  mostras 

Marcelo  Oliveira  (clarineta 
e  flauta)  e  Rodrigo  Oliveira 
(teclado  e  piano)  vão  apre- 
sentar repertório  eclético 
de  música  instrumental  a 
partir  das  14h30,  no  pri- 
meiro andar  do  museu. 
A  partir  das  15h,  haverá 


três  apresentações  de  dan- 
ça na  sala  7,  também  no 
primeiro  andar.  Deferson 
Melo  Ferreira  mostrará 
"Cerrado  -  estudo  número 
2",  Candice  Didonet  execu- 
tará "Estudo  da  materiali- 
dade das  palavras",  e  Bruna 
Spoladore  e  Fausto  Franco 
entram  em  cena  para  reali- 
zar a  performance  de  "Viu? 
tá  passando". 

Quem  for  ao  MON  tam- 
bém terá  a  oportunidade 
de  conferir  mostras  com  vi- 
sitas guiadas.  Às  llh,  Lucas 
Camargo  Tonato  acompa- 
nha os  visitantes  na  exposi- 
ção "Coleção  Brasiliana". 

Victoria  Martins  dá  iní- 
cio às  15h  à  visitação  guia- 
da na  exposição  "Antanas 
Sutkus:  um  olhar  livre". 


KRAW  PENAS  /  DIVULGAÇÃOX 


MON  -  Entrada  Franca 
(R.  Marechal  Hermes,  999) 
Domingo  4/03,  das  lOh  às 
18h.  Ingressos  até  17h30 
(41)  3350-4400 


P  METRO  CURITIBA 


Programe-se 

Confira  as  atrações 
culturais  deste 
domingo  no  MON: 

►  Visita  Guiada  -  llh 

Exposição  "Coleção  Brasiliana" 

►  Oficina  de  desenho  -  I4h 

Com  Luiz  Carlos  Brugnera, 
também  às  I5hi5  e  i6h30 

►  Dança  e  Música  -  I4h30 

►  Visita  Guiada  -  I5h 

Exposição  "Antanas  Sutkus" 


Ingressos  para  Roupa  Nova 
já  estão  à  venda  na  capital 


Uma  das  bandas  mais  queri- 
das do  país,  o  Roupa  Nova, 
decidiu  comemorar  seus  30 
anos  com  o  lançamento  de 
um  CD  e  um  DVD  comemo- 
rativos, e  shows  com  o  re- 
pertório dos  grandes  hits 
que  marcaram  época. 

O  sexteto  desembarca 
em  Curitiba  no  próximo 
dia  17,  para  apresentar  o 
último  show  da  turnê  co- 
memorativa na  capital,  no 
palco  do  Teatro  Positivo 
Grande  Auditório. 

Para  completar,  o  sul-ma- 
togrossense,  Leo  Verão,  a 
nova  revelação  do  cenário 
pop  nacional,  fará  a  abertu- 
ra do  show,  com  início  às 


MARCOS  HERMES  /  DIVULGAÇÃO 


O  Metro  indica 


Show  erudito  e  popular 
Com  Naná  Vasconcelos  e 
Lui  Coimbra.  A  Caixa  Cultural 
apresenta  o  show  "Naná  Vas- 
concelos convida  -  Lui  Coim- 
bra", de  quinta  até  domingo.  O 
consagrado  percussionista 
apresenta-se  em  duo  com  o 
violoncelista  carioca,  numa  for- 
mação pouco  comum  na  músi- 
ca instrumental.  O  repertório - 
nada  convencional  -  é  marca- 

,  .  ,    .  ,      ,  ...  DIVULGAÇÃO 

do  pela  musica  afrobrasi leira, 

com  sons  da  Amazónia  e  canções  regionais  nordestinas.  Na  Cai- 
xa Cultural  (r.  Cons.  Laurindo,  280,  tel.:  2118-5111).  Hoje  e  Ama- 
nhã às  20h,  Domingo  às  19h.  R$  10  e  R$20.©  metro  Curitiba 

LUIZ  CEQUINEL  /  DIVULGAÇÃO 

Danças  Circulares 
Com  Ana  Paula  Cer- 
vellini.  A  alegria  de 
dançar  de  mãos  da- 
das em  meio  à  natu- 
reza e  o  incentivo  à 
meditação  estão  en- 
tre as  propostas  da 
edição  de  danças 
circulares  que  acon- 
tece neste  domingo, 
das  íoh  às  llh,  no 

Centro  de  Criatividade  de  Curitiba.  O  encontro  tem  entrada 
franca  e  é  aberto  a  todos  os  interessados  em  promover  a  in- 
teração  física,  mental  e  emocional  por  meio  da  dança.  No 
Centro  de  Criatividade  (r.  r.  Mateus  Leme,  4.700  -  Parque  São 
Lourenço).  Domingo,  das  lOh  às  llh.  Grátis.  O  metro  Curitiba 

►  Zé  Henrique  &  Gabriel 
Cinco  anos  do  Victoria  Villa. 

Para  a  noite  de  abertura  das  co- 
memorações de  5  anos  do  Vic- 
toria Villa,  a  casa  presenteia  o 
público  hoje  com  o  show  da  du- 
pla Zé  Henrique  &  Gabriel,  a 
partir  das  22h.  Os  músicos  apre- 
sentam os  grandes  sucessos  da 
carreira  e  as  canções  de  seu 
atual  trabalho,  "Lugar  Perfeito". 
Juntos  há  15  anos  e  com  sete 
discos  na  bagagem,  a  dupla 
promete  interpretar  hits  como 
"Instinto  animal",  "Declaração" 
e  "Dona  do  meu  destino". 
No  Victoria  Villa  (av.  Victor 
Ferreira  do  Amaral,  2.291  -  Tarumã,  tel.:  (41)  3365-5050).  Ho- 
je, às  22h.  Ingressos  R$20  e  R$35.  o  metro  Curitiba 

►  Cinema 

Seis  filmes  estreiam  em  Curitiba.  Em  pré-estréia  desde  semana 
passada,  os  filmes  "Drive"  e  "Tão  Forte  e  Tão  Perto"  entram  ho- 
je em  cartaz  na  capital.  Os  fãs  de  comédia  tem  duas  opções  para 
o  fim  de  semana,  com  "Saga  Molusco:  Anoitecer"  uma  paródia 
dos  filmes  "Crepúsculo",  e  o  nacional  "Billi  Pig"  com  Selton  Mel- 
lo, Milton  Gonçalves  e  Grazi  Massafera  numa  trama  bastante 
inusitada.  O  drama  de  ação  "Poder  Sem  Limites"  sobre  jovens 
que  adquirem  habilidades  extraordinárias,  também  estreia  ho- 
je, assim  como  a  sequência  da  aventura  vampiresca  "Anjos  da 
Noite  4:  O  Despertar".  Nos  cinemas  da  capital.  O  metro  Curitiba 

FOTOS  DIVULGAÇÃO 


21hl5.  Os  ingressos  já  estão 
à  venda  e  os  valores  vão  de 
R$70  a  R$165.  Os  postos  de 
vendas  do  Disk  Ingressos 


(3315-0808)  podem  ser  en- 
contrados nos  shoppings 
Palladium,  Mueller  e  Esta- 
ção. O  METRO  CURITIBA 


Festa  retro 
e  show  do 
Silvermoon 

O  Jokers  promove 
hoje  uma  noite 
com  o  melhor  da 
música  pop  dos 
anos  8o,  a  partir 
das  22h.  A  festa 
"Back  to  the  8o's", 
com  a  banda 
Silvermoon,  apre- 
senta um  set  List 
que  vai  proporcio- 
nar ao  público 
uma  viagem  no 
tempo,  relembran- 
do os  grandes  hits 
que  marcaram  a 
história  da  música 
mundial  naquele 
período. 

METRO  CURITIBA 

Jokers  (Rua  São 
Francisco,  164) 
Sexta  2/03,  às  22h 
Ingressos  a  partir 
de  R$15 
(41)  3324-2351 


anoitecer 


Walmart  jjcnr  1 

PREÇOS  VÁLIDOS  POR 

02  a  08  de  março 

Aproveite  o  menor  preço  comprovado  pelo  Datafolha. 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

BOMBAS 
TRADICIONAIS 
DE  CHOCOLATE 


omba  de  chocolate  como  o  próprio  nome  diz  "es- 
toura" na  boca  com  o  recheio  cremoso  na  primei- 
i  ra  mordida.  Em  francês  e  na  maior  parte  dos  paí- 
ses é  conhecido  como  éclair  e  significa  relâmpa- 
go. Em  espanhol  é  tratado  como  pepito.  Esta  é  a  receita 
do  chefe  de  cozinha  Rafael  Barros. 


RODOLFO  BARTOLINI/PORTAL  DA  BAND 


Massa: 

250  g  de  água 
75  g  de  manteiga 
►  72  colher  (café)  de  sal 


1  colher  (café)  de  açúcar 
150  g  de  farinha  de  trigo 
250  g  de  ovos 


Modo  de  preparo: 

Ferva  a  água,  o  sal,  o  açúcar  e  a  manteiga.  Adicione  a  fa- 
rinha de  trigo  e  cozinhe  por  alguns  minutos.  Espere  es- 
friar e  junte  os  ovos  gradativamente.  Modele  com  auxi- 
lio do  saco  de  confeitar  e  asse  em  forno  160°C  até  esta- 
rem secas  por  dentro. 


Creme  de  chocolate: 

1  litro  de  leite 
115  g  de  açúcar 
►  Pitada  de  sal 
115  g  de  açúcar 
65  g  de  amido 


3  gemas 
2  ovos 

40  g  de  cacau 
80  g  de  manteiga 


Modo  de  preparo: 

Misture  e  aqueça  os  três  primeiros  ingredientes  até  a 
fervura.  Misture  as  gemas,  os  ovos,  o  açúcar,  cacau  e  o 
amido  de  milho.  Junte  ao  leite  quente  mexendo  sem- 
pre até  abrir  fervura.  Retire  do  Fogo.  Adicione  a  man- 
teiga e  o  chocolate  picado.  Peneire  a  mistura  e  cubra 
com  plástico  filme,  esfrie  o  mais  rápido  possível  em  ba- 
nho-maria.  Aplicar  Fondant  conforme  instruções  do  fa- 
bricante. 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Agilidade  mental  deve  ser  utilizada  para  diminuir  os  proble- 
mas da  forma  mais  simples  possível  e  não  acabar  complican- 
do mais  ainda.  Simplifique  as  coisas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Chega  de  confusão,  hora  de  rever  amigos  e  colocar  um  pouco 
mais  de  paixão  no  relacionamento.  Procure  andar  na  linha  e 
deixe  quem  quiser  arriscar  de  lado. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  tomar  a  iniciativa  e  provocar  algumas  mudanças  que 
afastem  de  você  pessoas  mau  humoradas  ou  rabujentas.  Hoje 
a  simpatia  e  a  alegria  estão  em  jogo. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Não  dê  ouvidos  a  tentações  que  vierem  te  desviar  do  seu  ca- 
minho. O  dia  pode  ser  bem  melhor  sem  precisar  correr  risco. 
Dia  de  coisas  planejadas. 


Os  invasores 


por  Farini 
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Lulupnha  Tem 
edição  especial 


Leitor  fala 


Fumantes  no  terminal 

Trabalho  no  Terminal  do  Campo 
Comprido  e  sempre  fico  indignada 
com  as  pessoas  que  fumam  sem 
qualquer  receio  de  estar  descum- 
prindo  a  lei,  às  vezes  até  debaixo 
das  placas  que  dizem  ser  proibido 
fumar  dentro  do  terminal  de  ônibus. 
A  prefeitura  poderia  aumentar  o  nú- 
mero de  placas,  deixá-las  maiores  e 
mais  visíveis,  e  fiscalizar  mais,  já  que 
os  fumantes  não  parecem  se  inco- 
modar com  as  gestantes  e  idosos 
que  esperam  ônibus  ao  seu  lado. 
Maria  P.  Souza  -  Curitiba,  PR 


Alagamentos 

Curitiba  precisa  ter  uma  estrutura  ur- 
bana melhor  para  evitar  alagamen- 
tos após  temporais,  principalmente 
os  de  verão.  As  ruas  da  região  cen- 
tral, do  bairro  Água  Verde,  a  Avenida 
dos  Estados  e  arredores,  por  exem- 
plo, ficam  intransitáveis  após  uma 
chuva  forte.  Fora  os  enormes  riscos 
à  saúde,  e  ao  bom  funcionamento 
do  trânsito,  com  as  ruas  alagadas. 
Gostaria  de  saber  qual  o  planeja- 
mento municipal  para  evitar  situa- 
ções como  esta,  já  que,  se  for 
postergado,  fica  cada  vez  pior  de  re- 
solver este  grave  problema  urbano. 
Ana  Christina  Seixas  -  Curitiba,  PR 


metr©  Pergunta 

O  que  você  achou  da  decisão  de 
Ricardo  Teixeira  de  permanecer 
na  presidência  da  CBF? 


buiibber 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


(Sgilgenez:  Eu  faria  o  mesmo. 

@hsemfrescura:  Acredito  que  ele 
tenha  experiência  para  o  cargo,  mas 
todos  os  escândalos  dos  últimos 
tempos  me  fazem  crer  que 
precisamos  de  outro  presidente. 


S  metn 


Web 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Haja  conforme  os  acordos  já  fechados,  mesmo  que  isso  não 
lhe  agrade,  para  que  as  suas  parcerias  continuem  frutíferas. 
Não  vai  adiantar  muito  se  revoltar. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Iniciativa  pessoal  e  muita  vontade  de  se  ver  livre  de  tudo  e 
de  todos  pode  te  levar  a  se  comportar  de  uma  maneira  inco- 
mum.  As  pessoas  podem  estranhar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dualidade  entre  seriedade  e  distração,  vai  ser  preciso  equili- 
brar as  duas  coisas  para  que  a  relação  seja  mais  harmoniosa. 
Diversão  com  responsabilidade. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  acertar  pendências  e  neutralizar  situações  de  conflito 
que  ainda  estejam  recentes.  Converse  mais  e  negocie  solu- 
ções para  todos  ficarem  numa  boa. 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Clima  de  suspense  e  dúvidas  nas  emoções.  Procure  ser  transpa- 
rente com  o  seu  amor  para  que  os  problemas  se  dissipem  e  fi- 
que apenas  o  amor  verdadeiro  do  casal. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  positivo  para  o  relacionamento  com  sonhos  e  emoções 
que  irão  afastar  de  você  os  fantasmas  das  preocupações  pes- 
soais e  trazer  mais  alegria  e  diversão. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  limite  para  você  provar  que  as  suas  ideias  podem  trazer 
bons  resultados.  Não  deixe  as  coisas  para  outro  dia,  esforce-se 
para  concluir  o  que  começou. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Volta  do  entusiasmo  e  otimismo,  faça  a  diferença  no  seu 
grupo,  traga  mais  alegria  e  união.  Chega  de  divergências,  o 
dia  pode  ser  bem  agradável  e  divertido. 


metnDcultura 
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'Tudo  está  muito  careta.  Os  jovens  estão  muito  comportados  e  caretas. 
Ou  sou  eu  que  estou  envelhecendo  e  ficando  inconformado' 


MILTON  HATOUM 

HISTÓRIAS  DE  UM 
ESCRITOR  NÓMADE 


Milton  Hatoum  é  um  ho- 
mem de  59  anos  que  de- 
pois de  morar  em  várias 
partes  do  mundo  vive  em 
São  Paulo  e  do  seu  ofício: 
escrever  todos  os  dias,  até 
aos  domingos.  Autor  de 
quatro  romances  premia- 
dos, inclusive  internacio- 
nalmente, traduzidos  para 
12  idiomas  e  publicados 
em  14  países,  além  de  con- 
tos e  poesia,  Hatoum  escre- 
ve há  três  anos  o  seu  pri- 
meiro romance  ambienta- 
do fora  de  Manaus,  sua  ter- 
ra natal.  Assim  como  a  sua, 
a  nova  história  trata  de  es- 
tudantes que  sonham  e  se 
desiludem  em  São  Paulo  e 
na  Paris  dos  anos  70.  Con- 
sagrado por  personagens  e 
cenários  marcantes,  Ha- 
toum diz,  com  toda  a  cal- 
ma amazonense,  que  já  de- 
veria ter  terminado  o  novo 
trabalho  faz  tempo.  E  ri. 

Os  americanos  verão  e 
ouvirão  Hatoum  nos  dias  3 
e  4  de  maio  em  Boston, 
quando  ministrará  palestra 
nas  Universidades  de  Har- 
vard  e  Brown.  Depois  irá  a 
Miami  receber  mais  um 
premio,  o  Lifetime  Achieve- 
ment  2012.  Por  aqui,  tere- 
mos a  oportunidade  de  vê- 
lo  antes,  de  26  a  28  de  mar- 
ço, quando  coordenará 
uma  oficina  de  romance. 
Na  Biblioteca  Pública  do  Para- 
ná (BPP).  De  26  a  28  de  março, 
das  14h  às  18h.  Inscrições  gra- 
tuitas até  16/03  pelo  email 
of ici  na    b  p  p.  p  r.gov.  b  r. 
Vagas  limitadas  -  3321-4739. 

Como  é  tratar  de  assuntos  hu- 
manos, mas  constrangedores 
para  a  sociedade  como  filho 
predileto,  filho  preterido,  in- 
cesto, raiva,  fracassos...  princi- 
palmente em  família? 
Jorge  Luis  Borges  dizia  que 
há  quatro  temas  literários: 
amor,  morte,  viagem  e  o 
labirinto.  São  temas  tradi- 
cionais dos  romances  fran- 
ceses do  século  19  até  ho- 
je. O  romance  literário  tra- 
balha com  a  trajetória  e 
com  o  desejo  que  não  se 
completa.  E  nesta  trajetó- 
ria há  tudo,  amor,  felicida- 
de... Os  personagens  são 
até  felizes.  Mas  no  roman- 
ce acontece  sempre  um 
descompasso  que  muda  a 
vida  do  personagem.  E  tra- 
tar de  taras  humanas  na 
minha  literatura  não  tem 
nada  a  ver  com  tentativa 
de  autoajuda.  É  um  exercí- 
cio contra  a  autoajuda. 

O  que  acha  de  autoajuda? 

Atinge  pessoas  desampara- 
das, que  buscam  facilidade 
na  literatura. 

De  onde  vem  a  sua  inspiração, 
os  seus  personagens  e  cená- 
rios tão  possíveis? 

Em  parte,  da  minha  vida, 
em  parte  da  experiência 


como  leitor.  É  impossível 
escrever  um  romance  sem 
ter  lido  os  grandes  roman- 
ces. A  experiência  da  vida 
e  da  leitura,  que  são  inse- 
paráveis, é  fundamental. 
Construir  cenários  é  parte 
da  arquitetura  do  roman- 
ce, e  dá  trabalho. 

A  Manaus  de  Milton  existe? 

A  Manaus  da  minha  ju- 
ventude acabou.  É  a  única 
cidade  que  mantenho  uma 
relação  de  amor  e  ódio. 
Ódio  aos  políticos  e  admi- 
nistradores. Transforma- 
ram Manaus  em  um  lugar 
inóspito,  agressivo  e  vio- 
lento. Gosto  de  outras  cida- 
des, como  São  Paulo. 

Mas  São  Paulo  não  te  parece 
violenta  e  agressiva? 


Os  romances 


'Relato  de  um  certo  Oriente'  ( 1989) 
168  páginas- R$  42 
Companhia  Das  Letras 

'Dois  Irmãos'  (2000) 
272  páginas- R$  49,50 
Companhia  Das  Letras 


Não!  Acho  São  Paulo  uma 
cidade  tranquila!  (risos). 
Em  São  Paulo,  neste  calor 
manauara,  você  consegue 
caminhar  por  calçadas 
sombreadas  por  árvores. 
Em  São  Paulo  posso  sair  e 
ir  ao  cinema,  posso  ir  ao 
teatro...  Das  cidades  que 
morei,  Manaus  é  a  que  me 
perturba  mais. 

No  que  está  trabalhando? 

Estou  escrevendo  um  ro- 
mance há  mais  de  três 
anos.  Achei  que  fosse  ter- 
minar logo,  mas  não  con- 
segui. Estou  escrevendo 
contos.  E  tenho  uma  cróni- 
ca mensal  no  'Estadão'. 

Este  novo  romance  também  é 
ambientado  em  Manaus? 

É  ambientado  em  Paris,  on- 


de também  morei.  E  parte 
em  São  Paulo.  Tem  muitas 
coisas  dos  anos  70  e  da  mi- 
nha vida  de  estudante.  É  so- 
bre um  grupo  que  precisou 
se  refugiar  na  Europa...  Jo- 
vens que  sonharam  e  de- 
pois de  desencantaram. 

Você  escreve  todos  os  dias? 

Inclusive  aos  domingos.  Às 
vezes  passo  a  noite  escre- 
vendo. Penso,  logo  escre- 
vo (risos). 

Se  cobra  muito? 

Muito.  Reescrevo  várias  ve- 
zes. Escrever  qualquer  coi- 
sa não  vale  a  pena,  você 
não  engana  um  bom  leitor. 

Tem  dúvidas? 

Eu  só  tenho  dúvidas.  Para 
ser  sincero,  não  tenho  ne- 


nhuma certeza.  A  única 
certeza  que  tenho  real- 
mente é  a  de  que  luto  pela 
felicidade  dos  meus  filhos 
e  de  que  luto  pelo  amor. 
Em  política  não  acredito 
mais.  Acho  que  o  Brasil  só 
tem  uma  heroína  hoje, 
que  se  chama  Eliana  Cal- 
mon  (corregedora  do  Con- 
selho Nacional  de  Justiça). 
Sou  movido  e  às  vezes  pa- 
ralisado pelas  dúvidas. 

Quem  é  o  seu  leitor? 

Sei  que  'Dois  Irmãos'  e 
'Cinzas  do  Norte'  têm  mui- 
tos leitores.  Acho  que  mui- 
tos são  jovens  e  estudan- 
tes, porque  são  livros  ado- 
tados  nas  escolas.  Mas  não 
saberia  definir  o  perfil  do 
meu  leitor  ou  se  há  um  lei- 
tor padrão.  Acho  que  não. 


O  que  você  falaria  para  quem 
tem  15  anos  e  gosta  de  ler  e 
escrever?  É  possível  aprender 
a  ser  escritor?  Ou  é  um,  diga- 
mos, dom  divino? 
Divino,  não  é.  Tem  que 
gostar  de  ler  coisas  boas. 
Leitores  jovens,  os  mais  co- 
rajosos, são  os  que  abrem 
o  'Grande  Sertão:  Veredas', 
de  Guimarães  Rosa,  'An- 
gústia', de  Graciliano  Ra- 
mos. O  jovem  tem  que  ler 
os  clássicos.  E  aqueles  que 
querem  ser  escritores,  de- 
vem escrever,  e  não  se 
preocupar  em  publicar. 
Vaidade  não  serve  para  na- 
da. Vaidade  é  para  quem 
gosta  de  Big  Brother.  Um 
escritor  deve  se  refugiar, 
se  esconder  para  ler  e  es- 
crever, e  sair  para  viver 
aventuras.  Até  as  pequenas 
aventuras  são  importan- 
tes. Às  vezes,  decisivas. 

O  mundo  virou  uma  ba- 
nalidade assustadora.  Tudo 
está  muito  careta  e  muito 
chato.  Os  jovens  estão 
muito  comportados  e  care- 
tas. Ou  sou  eu  que  estou 
envelhecendo  e  ficando  in- 
conformado (risos). 

O  que  o  Milton  lê? 

Leio  e  releio  os  clássicos,  li- 
teratura europeia,  brasilei- 
ra, poesia.  E  o  que  os  jo- 
vens escrevem  também, 
mas  nem  sempre  é  fácil. 

Você  lê  os  jovens  em  blogs? 

Blogs?  Não!  O  que  é  isso? 
(risos).  Os  jovens  perdem 
muito  tempo  com  porca- 
rias... Outro  dia  dei  uma 
palestra  num  colégio  de 
elite  em  São  Paulo,  para 
alunos  entre  15  e  16  anos. 
Perguntei  quem  já  tinha 
visto  um  filme  de  Fellini  e 
ninguém  levantou  a  mão. 
Perguntei  quem  conhecia 
Fellini  e  ninguém  levantou 
a  mão.  Pensei:  o  que  será 
que  os  pais  desses  meni- 
nos assistem  em  casa? 

Quais  filmes  o  Milton  assiste? 

Ultimamente  assisti  o  ar- 
gentino 'Um  Conto  Chi- 
nês', o  iraniano  A  Separa- 
ção', e  o  francês  'O  Garoto 
da  Bicicleta'.  São  três  fil- 
mes que  adorei  e  aconse- 
lho. Assisto  muitos  filmes 
brasileiros  também.  O  ci- 
nema nacional  está  num 
bom  momento. 

O  que  move  a  sua  vida? 

O  amor  e  a  liberdade.  E  um 
pouco  de  vinho... 

E  o  que  é  a  morte? 

Ah,  não  sei.  É  uma  coisa 
muito  triste.  Talvez  seja 
um  escândalo. 


LARA  DE  NOVELLI 

METRO  SÃO  PAULO 


'Cinzas  do  Norte'  (2005) 
312  páginas- R$  49 
Companhia  Das  Letras 

'Órfãos  de  Eldorado' (2008) 
112  páginas -R$32,50 
Companhia  Das  Letras 
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O  Rubens  Barrichello  troca  Interlagos  da  Fórmula  1  pelo  Anhembi  da  Fórmula  Indy 
O  Brasileiro  assinou  por  uma  temporada  com  a  KV  Racing,  onde  será 
companheiro  do  amigo  Tony  Kanaan 

'O  Brasil  mudou 
de  endereço' 


NELSON  ANTOINE/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


"Honestament 
e  eu  achava 
mais  fácil 
ganhar  na 
loteria  do  que 
ter  o  Rubinho 
como 

companheiro." 

TONY  KANAAN 


Depois  de  19  anos  na  Fór- 
mula 1,  Rubens  Barrichello 
confirmou  oficialmente 
que  vai  competir  a  tempo- 
rada 2012  na  Fórmula  In- 
dy, pela  KV  Racing.  O 
anúncio  foi  feito  ontem 
em  coletiva  de  imprensa 
na  capital  paulista  e,  as- 
sim, encerrou  uma  espera 
de  um  mês  e  meio  de  inde- 
finição em  relação  ao  futu- 
ro do  piloto,  que  em  janei- 
ro perdeu  a  vaga  na  Wil- 
liams para  Bruno  Senna. 

"O  Brasil  agora  mudou 
de  endereço.  Saiu  de  Inter- 


"Ter  o  Barrichello  é 
um  sonho  que  se 
realiza  para  a  KV. 
Ele  é  um  piloto 
sensacional." 

KEVIN  KALKHOVEN,  CHEFE  DA  EQUIPE 

lagos  e  foi  para  o  Anhembi", 
declarou  Barrichello,  afir- 
mando que  espera  dar  sua 
tradicional  sambadinha  da 
vitória,  agora,  no  circuito 
do  sambódromo. 

Sem  vínculo  com  ne- 
nhuma equipe,  Rubinho 


NAO  ADIANTA  FUGIR:  ESTA  SERIE  DEIXA 
VOCÊ  PRESO  NA  TELA  DA  BAND. 


I»  R !  S  O  N  B  RI:  A  K 


band.CQTn.br/series 


OLHO  NA  TELA  OLHO  NA  BAND. 


aceitou  o  convite  do  amigo 
Tony  Kanaan  e  fez  cinco 
dias  de  testes  nos  Estados 
Unidos  com  o  carro  da  In- 
dy. Apesar  de  ter  gostado 
da  experiência,  Barrichello 
precisou  convencer  a  mu- 
lher Silvana  -  com  a  ajuda 
dos  dois  filhos  -  antes  de 
acertar  contrato  e  final- 
mente anunciar  o  seu  novo 
desafio  na  carreira. 

"Essa  é  uma  nova  fase 
na  minha  vida.  Quando  o 
convite  veio,  fui  com  a  ca- 
beça aberta.  Mas,  como 
profissional,  competitivo, 
você  quer  fazer  as  coisas 
bem  feitas.  Me  adaptei  rá- 
pido e  tive  apoio  de  toda  a 
equipe,  em  especial  do 
meu  irmão  Tony.  No  final 
daquele  primeiro  dia  de 
testes,  recebi  o  convite  e 
começamos  a  correr  atrás 
de  parceiros  que  pudessem 
viabilizar  isso.  Aos  39  anos 
de  idade,  ou  aos  39  do  se- 
gundo tempo,  só  tenho  a 
agradecer  a  todos  por  esta 
chance",  disse. 

A  indecisão  de  Barrichel- 
lo também  incluiu  a  preo- 
cupação com  os  circuitos 
ovais  -  tipo  de  pista  que  o 
piloto  não  tem  experiência. 

O  brasileiro,  entretanto, 
confirmou  que  vai  correr 
em  todas  as  pistas  da  Indy 
na  temporada,  inclusive  os 
quatro  ovais:  "Conversei 
com  os  dirigentes  da  equipe 
e  eles  falaram:  você  vai  cor- 
rer todos  os  mistos  e  não 
em  Indianápolis,  que  é  o 
mais  legal?  Então  topei  cor- 
rer em  todos." 

A  temporada  da  Indy 
prevê  16  etapas  e  Barri- 
chello, que  assinou  por 
uma  temporada  com  a  KV 
Racing,  estreia  na  catego- 
ria no  próximo  dia  25,  no 
GP  de  St.  Petersburg.  Como 
companheiro  de  equipe, 
além  do  "padrinho"  Tony 
Kanaan,  Rubinho  terá  o  ve- 
nezuelano Ernesto  Viso. 


WILSON  DELI/ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


"A  gente  realmente  confia  muito  que 
tudo  vai  dar  certo  para  ele  na  Indy.  Se 
começar  a  pegar  tudo  o  que  é 
preocupante,  você  não  sai  mais  de  casa. 
Estamos  felizes." 

RUBÃO  BARRICHELLO,  PAI  DE  RUBINHO 

Barrichello 
usará  carro 
número  8 

Na  Indy,  o  carro  de  Rubi- 
nho terá  estampado  o 
número  8.  Curiosamen- 


te, o  11,  que  ele  utilizava 
na  Fórmula  1,  pertence 
ao  amigo  Tony  Kanaan. 

"Até  tentei  comprar  es- 
te número,  mas  não  teve 
negócio.  Não  tem  proble- 
ma, me  acerto  com  o  To- 
ny na  pista",  brincou  o 
novato,  o  metro 


►  Kanaan  apresenta,  no  telão,  os  carros 
da  KV  Racing  para  a  temporada  2012 


CARSTEN  HORST/MPTEAM 


Rubinho  na  F-i 

Confira  o  histórico  de 
Rubens  Barrichello  em 
19  anos  na  Fórmula  1 

GPs  disputados:  326 
(com  322  largadas) 
Vice-campeonatos:  2  (em 
2002  e  2004,  com  a  Ferrari) 
Vitórias:  11 
Pódios:  68 


► 
► 
► 
► 


Pontos  ganhos:  658 
Pole  positions:  14 
Voltas  mais  rápidas:  17 
Estreia:  GP  da  África  do 
Sul,  em  1993 

Última  corrida:  GP  do  Bra- 
sil, em  2011 

Equipes:  6  (Jordan  1993- 
1996;  Stewart  1997-1999; 
Ferrari  2000-2005;  Honda 
2006-2008;  Brawn  2009  e 
Williams  2010-2011) 
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Coritiba  faz  gol 
milagroso  e  vence 

O  Em  noite  apagada,  o  time  fez  um  gol  aos  42  minutos  do  2°  tempo  em  uma  cabeçada  de  Mareei 
e  conseguiu  uma  vitória  inesperada  O  Torcedor  ainda  não  se  convenceu  com  o  Coxa  no  ano 


GERALDO  BUDNIAK/  FOLHAPRESS 


►  Lincoln  foi  um  dos  que  mais  sofreram  com  as  vaias  e  foi  substituído 


Se  o  Coritiba  entrou  em 
campo,  ontem,  ainda  em 
busca  de  uma  atuação  con- 
vincente em  2012,  o  torce- 
dor alviverde  viu  o  time  so- 
frer muito  para  vencer  o  To- 
ledo e  saiu  frustrado  do 
Couto.  O  gol  salvador  só 
aconteceu  aos  42'  do  segun- 
do tempo,  com  Mareei, 
quando  o  time  já  escutava 
as  vaias  das  arquibancadas. 
Mesmo  vindo  de  cinco  vi- 

"Hoje  foi  na  força, 
na  várzea.  Temos 
que  nos  redimir 
com  o  torcedor." 

TCHECO,  MEIO-CAMPO 


tórias  consecutivas,  o  Porco 
chegou  no  Couto  Pereira 
com  a  clara  intenção  de  se 
defender.  Sem  ser  ameaça- 
do, o  Verdão  também  não 
conseguia  criar  jogadas. 
"Estavámos  ansiosos  na  ho- 
ra de  dar  os  passes.  Não  pre- 
cisamos golear  em  todos  os 
jogos  no  Couto,  temos  que 
ter  confiança  para  vencer", 
disse  Marcelo  Oliveira 

No  primeiro  tempo,  o 
ataque  do  Coritiba  era  total- 
mente dependente  de  Rafi- 
nha,  que,  junto  com  Tche- 
co,  foi  um  dos  únicos  pou- 
pados pela  torcida.  Sobra- 
ram vaias  até  para  o  técnico 
Marcelo  Oliveira. 


No  segundo  tempo  Oli-  to  que  resultou  no  gol  do 
ira  tirou  Lincoln,  marca-    Coxa,  de  Mareei  aos  43  mi- 


veira  tirou  Lincoln,  marca- 
do pela  torcida,  além  de 
Caio  Vinicius  e  Everton  Ri- 
beiro. Se  os  substitutos  não 
chegaram  a  empolgar,  saiu 
dos  pés  de  Gil  o  cruzamen- 


Coxa,  de  Mareei  aos  43  mi- 
nutos do  segundo  tempo. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Coritiba:  Vanderlei;  Jackson,  Pereira,  Emerson  e  Lu- 
cas Mendes;  Willian,  Tcheco,  Everton  Ribeiro  (GilO), 
Ratinha  □  e  Lincoln  (Renan  Oliveira);  Caio  Vinicius 
(MarcelD).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

Toledo:  Cléberson,  Geronimo,  Rodrigo  (Negreti), 
Everton  e  Fernandinho;  Eurico,  Cícero  □,  Thiago  Al- 
meida (Eduardo)  e  Ferraz;  Diego  Dedoné  e  Guilher- 
me (Anderson)  Técnico:  Rogério  Perrô 

om 

•  Gol:  Mareei,  aos  42'  (2g  T)  •  Arbitragem:  Leandro  Júnior  Hermes,  com 
Maurício  José  Braga  e  João  Brischiliari  •  Público  e  renda:  9  mil  e  R$  92  mil 

ENTRE  OS  10 

Oliveira 
chega  aos 
84  jogos 

Com  a  rodada  de  hoje, 
o  técnico  Marcelo  Oli- 
veira completou  84  jo- 
gos no  comando  do  Co- 
xa e  entrou  no  grupo 
dos  10  treinadores  com 
maior  passagem  pelo 
clube.  Lideram  a  lista 
Felix  Magno  (201  parti- 
das nas  décadas  de 
1950  e  60)  e  Dirceu 
Kriieger  (185  jogos  em 
1980-90). 

Até  o  final  do  Para- 
naense, Oliveira  deve 
entrar  no  grupo  dos 
cinco  que  mais  dirigi- 
ram o  Verdão.  "Sinto- 
me  honrado,  porque 
vai  na  contramão  da 
cultura  equivocada  do 
futebol  brasileiro,  que 
no  primeiro  resultado 
adverso  demite  os  trei- 
nadores", diz  ele.  Além 
da  longa  permanência, 
ele  pode  se  orgulhar  de 
estar  com  o  segundo 
melhor  aproveitamen- 
to entre  os  técnicos  que 
já  comandaram  o  Cori- 
tiba. Marcelo  conquis- 
tou 69%  dos  pontos  que 
disputou,  e  está  pouco 
abaixo  do  líder  Félix 
Magno  (70%).  Os  núme- 
ros são  do  Grupo  Helé- 
nicos. O  METRO  CURITIBA 


Furacão  contrata  reforço  para  a  zaga 


O  Valenciennes,  da  França, 
confirmou  ontem  a  vinda 
do  zagueiro  Rafael  Schmitz 
para  o  Atlético.  De  acordo 
com  o  site  oficial  do  clube, 
ele  assinou  com  um  contra- 
to de  dois  anos  com  o  time 
brasileiro.  Rafael  é  natural 
de  Blumenau  e  estava  no  fu- 
tebol europeu  há  11  anos, 
com  passagens  por  vários 
clubes  (veja  ao  lado). 


Rafael  deverá  estrear 
pelo  Rubro-Negro  ainda 
no  paranaense  e  o  Furacão 
tem  até  a  quarta  rodada 
(dia  18/03)  para  inscrever 
o  atleta  pelo  prazo  da  FPF 
(Federação  Paranaense  de 
Futebol). 

Amanhã  o  Atlético  tem 
um  compromisso  contra  o 
Operário  e  a  missão  de  es- 
quecer a  péssima  última  ro- 


dada, na  qual  foi  goleado 
pelo  Londrina.  "Vamos  nos 
preparar.  É  treinar  para  que 
jogos  como  aquele  não  vol- 
tem a  acontecer",  disse  o 
técnico  Carrasco.  Ele  terá 
problemas  na  escalação,  já 
que  Ricardinho  e  Marcelo 
estão  lesionados,  assim  co- 
mo Liguera.  Pablo  está  sus- 
penso, mas  Furlan  deve  re- 
tornar. O  METRO  CURITIBA 
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anos  tem  o  zagueiro 
Rafael  Schmitz.  Ele  tem 
1,82  m  e  estava  no  fute- 
bol europeu  desde 
2001.  Tem  passagens 
por  Corinthians-PR,  Lil- 
le-FRA,  Krylia  Sovetov- 
RUS  e  Birmingham-ING. 


Triathlon 
para  mais 
de  mil 


Acontece  neste  domingo, 
em  Caiobá,  a  24a  edição  do 
Sesc  Triathlon  Circuito  Na- 
cional. A  prova,  uma  das 
mais  tradicionais  e  expres- 
sivas do  Brasil,  terá  1.033 
participantes  de  12  esta- 
dos brasileiros.  Neste  ano, 
as  inscrições  terminaram 
em  tempo  recorde  e  as  va- 
gas se  esgotaram  em  me- 
nos de  duas  horas. 

Serão  mais  de  37  catego- 
rias e  as  de  elite  pagam  pre- 
miações  de  R$  5  mil  aos 
vencedores.  Os  amadores 
podem  levar  até  R$  500. 

O  METRO  CURITIBA 


Dudu  acerta 
renovação 

O  meia  Dudu,  de  19  anos, 
revelado  nas  categorias  de 
base  do  Paraná  Clube,  assi- 
nou ontem  um  contrato 
até  fevereiro  de  2014  com  o 
clube.  O  jogador  está  trei- 
nando com  o  elenco  profis- 
sional desde  o  início  do 
ano  e  vem  sendo  bem 
aproveitado  pelo  técnico 
Ricardinho.  O  Tricolor  vai 
estrear  neste  ano  na  próxi- 
ma quarta-feira,  pela  Copa 
do  Brasil  contra  o  Luver- 
dense-MT.  o  metro  Curitiba 

Campeonato 
Paranaense 
2^ turno 

iâ  rodada 

Quarta-feira 

Iraty  0x0  Cianorte 
Rio  Branco  1  x  1  Corinthians 
Operário  2x1  Paranavaí 
Roma  Oxi  Arapongas 
Londrina  3x0  Atlético 

Ontem 
Coritiba  1  x  o  Toledo 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V 

GP 

SG 

LONDRINA 

3 

1 

3 

OPERÁRIO 

3 

1 

1 

CORITIBA 

3 

1 

1 

ARAPONGAS 

3 

1 

1 

RIO  BRANCO 

1 

0 

0 

CORINTHIANS 

1 

0 

0 

CIANORTE 

1 

0 

0 

0 

IRATY 

1 

0 

0 

0 

PARANAVAÍ 

0 

0 

1 

-1 

ROMA 

0 

0 

0 

-1 

|  Rebaixados  para  a  Série  B 


SUPER  E 

PAGAR  MENOS 
TODOS  OS  DIAS. 


Preços  válidos  por  1  semana:  de  02  a  O8/03/2012. 


Filé  Migram 
Bovino  Anrnado 
Sadia  *  kg 


Conif afilé  Nubt  RS  1 
Vácuo, kg  " 


Satata  *  k% 


Frango  I  Fiteiro 
Congelado  Sadia  *  kg 


Leite  Longa 
Vida  Polly 
■  1  IlLftl 


Casa  cj 

Sobrecoxa 
Resfriada  Big  I 
Frango  «  kg 


RS  ? 4J* 


Sakkh-J  Hot,  Ho^ 


Presunto  ^% 
Fatiado  "S  II 

Rezende  ■  TDUfi 


88  ^ — - 


Cocimar 

>48 


ftAasw  (/  Ovos 
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T*de*cnini 
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em  Pò  Ne&cau 
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Cerveja  PtlienSfaJ 
Lata  -  lflxJÍQml 


1» 


Café  Vácuo 
Puro  Damasco 

RS  g« 


Chocolate  em 
Bana  Caroço 

-uog 


RS 
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AifLtc  de  Oliva 
ÉfcEravir^geffl 
Andorinha 
D\5  Vidra- 
«  SOOml 


pi  PNWn  Ur  li  #*S  '.jf^  ¥  OHM  HWlMi^Mp 


Lava-Toupas 
Líquido  Ariel 
■  i  lirroi 


^  13 


90 


Traída  IMoníça 
lumbo 


»17; 


50 


Limpador 
Perfumado 
Veja  * 1  litro 


Kt[  Sriampco/ 
CondjcJonador 
N>Hy  Gold 


] 

Abjorwçrnf 
Sempre  Lívrir 

L4S 


si.ii.:-- 
Santana 
■  M  litro? 


R$1* 


Play-DoK 
II  mi  Wm-: 
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EXPERIMENTE  COMPRAR  PELA  INTERNET!  ^mercadorama^ 
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